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Prefácio

 

Aos 12 anos, percebi algo que mudaria o rumo da minha vida: eu queria ser psicóloga. Não era apenas  um sonho infantil; era um chamado silencioso que nascia da minha curiosidade  pelo  comportamento  humano  e  pela  maneira como as  pessoas lidavam com suas emoções  e escolhas. Diziam que eu era “boa ouvinte” e “madura para a idade”. Talvez eu ainda não soubesse como a Psicologia poderia se  conectar  ao  mundo  organizacional,  mas  sentia  que minha missão estaria ligada a compreender e desenvolver pessoas.

O tempo confirmou essa intuição. Minha carreira me levou a  atravessar  ambientes  diversos:  fábricas  barulhentas, escritórios  sofisticados,  salas  de  reunião  tensas,  plantas industriais  que  pulsavam  como  corações  de  aço.  E  em cada  um  desses  espaços,  descobri  a  mesma  verdade:  o trabalho não é apenas sobre processos, metas e números. O trabalho é sobre gente.

Ser  psicóloga  e  atuar  em  Recursos  Humanos  nunca  foi, para  mim,  apenas  aplicar  testes,  organizar  folhas  de pagamento  ou  conduzir  entrevistas.  Sempre  foi  —  e sempre  será  —  sobre  lidar  com  aquilo  que  não  cabe  em planilhas:  vulnerabilidades,  medos,  conquistas,  sonhos  e
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histórias  que  atravessam  cada  colaborador,  do  chão  de fábrica à alta liderança.

 

Foi  nessa  escuta  atenta,  nesse  olhar  que  vai  além  da superfície, que encontrei minha missão: ajudar pessoas e organizações  a  construírem  relações  mais  humanas, sustentadas em confiança, coragem e respeito. Como bem nos lembra Simon Sinek:

“Os grandes líderes não são aqueles que têm poder sobre as pessoas, mas aqueles que cuidam das pessoas sob sua responsabilidade.”

Cada  capítulo  deste  livro  nasce  de  uma  experiência  real. São  crônicas  de  momentos  em  que  precisei  sustentar decisões difíceis, proteger pessoas em situações injustas, ou simplesmente oferecer presença e humanidade quando a  liderança  parecia  distante.  Em  outras  vezes,  foram episódios  de  ousadia  —  criar  vagas  que  não  existiam, subir  em  caminhões  para  conhecer  a  realidade  do negócio,  ou  fazer  perguntas  incômodas  que  mudaram processos inteiros.

Não  espere  encontrar  aqui  fórmulas  prontas  ou  manuais de liderança. O  que  compartilho são histórias carregadas de vulnerabilidade e força, que revelam como o RH pode
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— e deve — ser estratégico, mas sem jamais perder sua essência profundamente humana.

 

Este é  um convite. Convido você a  caminhar comigo por experiências  que  marcaram  minha  trajetória,  a  refletir sobre  as  suas  próprias  e,  quem  sabe,  a  despertar  a coragem de liderar de forma mais humana, inspiradora e transformadora.

Porque,  no  fim,  o  que  verdadeiramente  move organizações  não  são  números  frios  nem  relatórios impecáveis. São as pessoas. Sempre foram, sempre serão.
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O primeiro chamado 

 

Minha  primeira  referência  veio  de  casa.  Meus  pais, servidores públicos, construíram suas carreiras a partir da necessidade, mas transformaram o trabalho em propósito. Cresci  ouvindo  sobre  o  valor  de  servir  e  aprendi,  desde cedo, que o trabalho não era apenas uma obrigação, mas uma forma de impactar o mundo.

Ainda criança, não sabia exatamente como faria isso, mas algo dentro de mim dizia que minha carreira precisaria ir além da execução de tarefas. Eu queria fazer a diferença.

Sempre curiosa e introspectiva, desde cedo me fascinava pelo  comportamento  humano.  Aos  12  anos,  enquanto outras crianças sonhavam com profissões distantes, eu já refletia  sobre  as  motivações  das  pessoas.  Sem  entender ao  certo,  percebia  um  chamado  silencioso:  queria trabalhar  com  gente,  compreender  processos  internos  e ajudar no desenvolvimento de cada um. Esse impulso foi meu primeiro sinal de que a psicologia e, depois, a gestão de pessoas, fariam parte da minha vida.

Na  escola,  era  dedicada,  disciplinada  e  independente. Acreditava  que  meu  futuro  dependeria  apenas  do  meu
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esforço.  Hoje,  olhando  para  trás,  vejo  que  esse pensamento  era  ingênuo,  mas  ao  mesmo  tempo formador.  Eu  achava  que  precisava  trilhar  tudo  sozinha, sem  perceber  que  o  verdadeiro  crescimento  nasce  das conexões que construímos ao longo do caminho.

Aos 16 anos, recém-formada no ensino médio, mergulhei no  universo  corporativo.  Entrei  em  um  escritório  de contabilidade, onde aprendi sobre departamento pessoal e processos  ainda  pouco  digitalizados.  Ao  mesmo  tempo, comecei a cursar pedagogia, já que meu sonho de estudar psicologia  na  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais  foi adiado  por  circunstâncias  financeiras.  Meu  pai,  com sabedoria  e  realismo,  me  mostrou  que  não  poderia  me manter em um curso integral em outra cidade. Adaptei a rota,  mas  não  abandonei  o  propósito.  A  pedagogia  me ofereceu  ferramentas  poderosas  para  compreender  a aprendizagem, o desenvolvimento humano e como isso se conecta com o ambiente organizacional.

Foi  nesse  início  que  descobri  algo  fundamental:  mesmo em  atividades  consideradas  “operacionais”,  sempre  há espaço para impacto. Um erro na folha de pagamento não era apenas um detalhe técnico — podia gerar frustração, desmotivação  e  até  conflitos.  Entendi  que  números  e cálculos,  por  trás  de  sua  frieza,  representavam  pessoas, histórias e vidas.
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Minha  curiosidade,  que  antes  parecia  apenas  uma característica  de  criança,  transformou-se  em  diferencial profissional.  Passei  a  questionar  processos,  propor melhorias  e  abraçar  a  inovação.  Quando  a  tecnologia chegou  ao  departamento  pessoal,  não  tive  medo:  fui  a primeira a explorar sistemas como Conectividade Social e e-CAT,  aprendendo  de  forma  autônoma  e  antecipando necessidades do setor.

Mas não foram apenas os processos que moldaram minha visão. Foram as lideranças. Desde cedo, percebi o impacto profundo  de  líderes  inseguros  ou  despreparados.  Tive uma gestora que, em vez de enxergar meu potencial em formação,  passou  a  me  tratar  como  uma  competidora. Essa experiência doeu, mas foi decisiva. Transformou meu olhar sobre liderança e me fez compreender que, mais do que  técnicas,  liderar  exige  coragem,  generosidade  e humildade.

O  ambiente  industrial,  onde  atuei  em  seguida,  ampliou ainda  mais  essa  percepção.  Era  um  grande  grupo siderúrgico,  e  embora  contratada  para  o  departamento pessoal, minha vivência me mostrava que, na prática, RH não precisa ser apenas burocrático. Com atitude proativa e  atenção  genuína  às  pessoas,  é  possível  tornar-se
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estratégico,  impactando  tanto  colaboradores  quanto resultados.

Aos  poucos,  fui  entendendo  que  havia  algo  maior  me guiando.  Eu  ainda  não  nomeava  como  “propósito”,  mas sentia  no  peito  que  trabalhar  com  pessoas  fazia  sentido. Cada  colaborador  atendido,  cada  dúvida  esclarecida  e cada orientação oferecida fortaleciam minha convicção de que estava no caminho certo.

Essa  soma  de  experiências  me  ensinou  algo  precioso:  o verdadeiro diferencial está em ousar seguir a curiosidade, ouvir  o  coração  e  se  conectar  profundamente  com  as pessoas.

Como disse Steve Jobs:

“Tenha  coragem  de  seguir  o  que  seu  coração  e  sua intuição  dizem.  Eles  já  sabem  o  que  você  realmente deseja. Todo o resto é secundário.”

O  meu  primeiro  chamado  foi  exatamente  isso  —  a coragem de ouvir a intuição e enxergar no trabalho muito mais  do  que  rotina.  Foi  o  início  da  construção  de  uma trajetória  baseada  no  propósito  de  transformar  vidas  e organizações através das pessoas.
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Ferramentas  práticas  –  Transformando  Aprendizado  em Prática

A  cada  capítulo,  o  maior  presente  é  transformar  o aprendizado  em  prática.  Para  isso,  aqui  estão  passos simples para aplicar as lições de forma imediata:

1 - Pare e reflita (5 minutos)

•  Reserve  um  tempo  para  pensar  sobre  como  você 

tem reagido às situações de liderança ou de convivência. •  Pergunte-se: Qual foi a última vez que agi de forma 

automática sem parar para compreender o outro?

2 - Escolha um comportamento para mudar

•       Não tente abraçar tudo de uma vez. •  Eleja  um  ponto  específico  que  você  deseja 

melhorar (por exemplo: ouvir mais, controlar a ansiedade antes de responder, dar feedbacks com mais clareza).
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